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1'S.ASSIGNATURA

Trimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

f Folha do dia
tl

f ' ,
atrazada

11

"

As assignaturas p'oder�o começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

"
J

][11: Nun�. 116Quarta-feira 24 di

AgencIeas ESCOLA PARTICULAR DE INSTRUCÇÃO
, PRIMARIA

O JORNAL DO nn�. REGIDA POR J.J\tI. DUARTE

IJ1RCIO venle.se fi', .

.:_�flo � ,[ 1. tidos n'esta escola rnais
1!1 I.) I' ��t:. 1.0 alut.m

� !

\ _

uintes pontos: i. _\le�ls ' ade...... 3$000.
:
-

Praça do mercado, veu.l. .1,) )0 I{L�C\_ UJ PRINCIPE 63

\: 1= iz Camillo da Rosa.

(

MANC
Tem f

de pain:
fundido 1
tões, pra�

I
ta machir
31 RU

publicados .nariamente, pela, insi­
guificant- quantia de 2$ mensaes.

Recr .ie-se sssignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez,

I E <NDER BARATO!
Praça do mercado, tabolei« li. � Il t"

,

1
'

$800. �,e mOi! ,) ,llperlar a ..

I'" Jorge Favier.
, "lt' nn g�",) ...• ",.. $500,

,

,

�

Rua de João Pinto n. 2,� IJ]a;" I .) ltl(l '\ -vo picado .. 2$500
'\: ferragens de Joaquim )1[" 'di:, I JI.,V" emcorda .. 2$200
C ques. ! NC ARMAZEM DE

.12 'l'orncu um tom plangente de t1ilO
sem mãi.
N' uma pala vra, era um gl'andEi�s­

pertalhãu o tal montanhez.
E tinha uns modos tão meigos de

advogar a sua causa ...Segurara na

'rnã? que resi�tiu um, pouco, maE'lue
facilmente tinha deixado subir até
aos labios ... e beijou-a deyotamelte,
como se fôra o manto da madona'

,

Seguramente a desconhecida, J��
podia mostrar-se ine:uu" vt-> tes
Seria uma maldaderfeita- rei

bello rapagão a mOl3 mais ra
mente sobre o gelo r

'

110 seu. logar, minhaj_tar OS IV

vossos corações ter-statal'a- Sa
mente opprimido cor na
r ive l pensamento! I HE
-Pel'gunt1rei se de fra- ,

ag'a�alho,,', .eta de ta

,Erci já tempo de $] Bueno diz
t,Oque será de mil;l'<!m P\ris?!�.�r",po����.� C:lf' .

rfJ"q " , ,.

" .dIL,I"" "J Ui,.]
�

c, . ,l �
I

• sr�
,

' I \'} I' I' '4 r ' ,-
'

.11.1.(:: l_t�, ��U!lltl"t._'!I Il ... L_ ,'}.��)... '.l I. I
.. d· '"'1.·'- •

-�Jffi.� ),1 t'J (ll-!'I'. ,'1 ,.:: a :,àu "",';t: ?i'!r ' , [lO [', Ud -1' ',' \l !.,or, que
Vl2.

,

I��("
i, qUI::,' U,l(._) J,p", ...

rl-(';�,l
(;(1;" <iIJ!'. J �(', l� um I

',\r
).�� pIe!

•'
rjdc:. P.lllL,',;tIH': " :fó ,",1" p;_'i_u' ,I: cll:"')U 11leses

ver·

lWre! 'Jd" rl! ,[<:>I'!'(I de r' lI, : I ,-lii;lfl!n !"'(�:�"l, annun- post
, ,em te;�v) 'Sl�ll'f l�am \ .

J t.iO em unia (;.1 i"(l'J. folha, N

R'11 da 80(J,,<tuição n. 4 , vru-

di' João el T"jvelra
Hua do l' o De ' .; A'-'! I '_ lu _,

da de P 1" José liodrigues,
�,8. venda de Jose

, alho.
_...-...' _"IWiWó',I,..; .,

.._
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o ESCRIVÃO De ORPHÃOS
A1I1\.1l,TONIO '1 HO�fÉ DA SILVA

seu cartorio e rcsidenc.» á
Aurea n. i, onde podo ser

urado das 7 b oras da manhã
da tarde,
==',-----,,=====

� doídQ$ c:m �'a,ri�
oi)

POR

�u SE FAZ UMA prINCt�A

VIII

DALILA ,g SANSÃO

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS '-, E' facil de avaliar o transtorno,
L

.

d corçEITf\RIA E REFINf\ÇAOUIZ e Pedro, artista ourives, PEl_SPE"ERA�Ç" "';'7.0 mesmo, que deve causar

acha-se habilitado para avaliar e Com reto sortimento de q'Jliui:l, C1u uuru ui
- ��u' d'esfà flC.:;viriCiá .;;:;g;;,

reconhecer joias de ouro e brilhan- aSSUCâ!'S refinado egrosso, vinhos, falta de cuidado da parte de quem
te. Exerce este mister mediante o fj.'�aila de mais confortável ao está incumbido de fazer entrega
rasoavel gratificação. , estotago, preços baratissimos. das malas nas repartições a que são
iO RUA DA CONSTITUIÇÃO iO 5 RUA TRAJANO 5 enviadas; e, porisso, a ser verídica-

PHARMACIA POPULAR J, A. Portilho Bastos. a informação que nos deram, cha-
• mamos para semelhante facto não

5 LARGO DE PALACIO 5 AVISO só attenção do exm. sr. director
O Sr. Euphrasio Cunha

cham1
Acha-se aberta nesta folha uma geral dos correios e do sr. admi-

aattenção do.leitor para os an�un se�ção de ,ann.uncio.s 3spe- n.istrad0'r do correio d'esta provi�­
CIOS que publica na quarta pagln. cz.o.es, ate iO linhas, para serem cia, como tambem dos SI'S. presl-

----, -, "--------------

kil.

1E MACHINAS
)E

QUIM COELHO

mpleto sortimento
.laustres de ferro
adas, gradis, por­
ns, etc., e concer-
stura. Informam-nos que os paquetes
�O PINTO 31 que transitam por nosso porto cos-

OURO tnmam trazer uma bolsa supple-
LC �NDAS r": mentar das malas que são destina-

SEVERO ,CO p�-"Ri'lRA . .

I'
, das para esta prov.lncla, e que temem SE pIPi "J sornmen- fisuccedido por varias vezes icar porto de alg( -ados, Laêtas, b d

chitas, fla, .zinhas, cassine-i esquecimento a �al bol.s� a 01' o,

I' h indo por conseguinte visitar outr�stas, ln o .mos, caserruras, 1 d dest
chales, ca ,S e outros muitos pagas e só tornan ? ao seu

.

1-

no depois de uma viagem de oito e

artigos a p .os baratissimos.
4 LAR(J DE PALACIO 4 quinze dias.

amortecida pelos globos foscos, tudo
lhe fazia lembrar as narrações das
le ndas, quando um genio bemfeitor
conduz o pastor á gruta dos diaman­
tes.
-Entre, senhor, disse a velha.

Sei que serviço se dignou prestar á
irmã de minha amiga, .. ella lhe fi­
cará muito reconhecida.

.

-Por acaso ... p6de dar-me agasa­
lho ... oh ! qualquer canto me chega.
A velha bate, ·�he amigavelmen­

te no hombro.
-Não se incommode, disse el la,

ha de passar uma boa noite.

E riu-se de um modo estranho.

A signorina desceu apressadamen­
te, disse algumas palavras ao ouvi­
do da sua interlocutora, que era uma

d'estas respeitaveis matronas de ca­

bellos brancos, que inspi ram respei­
to até ao dia em que Da policia cor­

reccional um juiz pouco indulgente
as trata com o mais soberana des­

prezo.
E um instante depois entravam

em um aposento bem aquecido, bem

so, delicioso toucador, onde,
,- de uma grande chaminé,
resasmha, agradavelmente
ida de iguarias, de crystaes,
apos claros como o gelo,
a os mais ex trao rd iuar ios

gastronom icos.
ia rou na porta, um pouco
Ido.
cia as hospedar ias do seu

a" sr as rT'ln(L�, salas.aua r-
.

',,'

. -: ,,! '\ �,,..)·I-', II" .,,' -)1' -',::'.\ ,'-�,.•",

18 '�tL. '()..; (...I ll:� lllet,l3 � I 0\ (.L t ,� 1(1 -1... �:s âC'oI.U.t\- ... d li �d).

L, ,

I' "()1'I"1 ','" \'1111" (""\"ll "'('0)<' ("Cl,,' lllf18 ()lIt P �;.;t{_l �� 1!�Sal � 'i. '-, \� • .r�l 1 tl�, '- .... � ,I
:.) -"" I"'!

I ' , . \ ' , ,
,

111'" - ("�(�II'" 1 -, r I 'I � ( ", ·)t ,) -"f" _. .,
t.O (, C'tr'nAlrtl, J .It'ltu.l.\.. '-,I..••:... li"· ":.1'_' � .. � �·�.r" 'It·

..... ' 1 ,7 i ,..\. '-\"I'J f.r
.

1JI'
" l'C' ',' ,;,,' 1'11'1·\ ,) 'i}te I, 1"'1.; 1:-," .. ;-1 (,1(!'�1J.("'1 t.,I! ll�t .,1, :" I! ,) .IJ. • �7�\.'l .. \. ;' 'I ...

(. i.. ... _ •• .._, v- � • •

,

.,_,

1 ' '" 'II" lI, 'l)'''li' '''l'' "I'vil , [t..1,.:1 l .. � .i.I-·� 1,,;_ V,-- ••
' II 1...t',I',_

• A, •

f •
.

� •

. '1'1'�l'11'i �{':'0-i',l1cia 1.:luel-1 viJ _lf�()\l··h. l�t·u Ci..1fUT.l1C10 P"U_" \ "1It'.'I_'I ,'., .. "-,' l "�-'t-. J 010 1 .'

, I-"'l"..i,l'a' c,-·"I·,llil(·)Ua �()llj'e I \r�lV(: 1 fltl� olla. :i l.lVeS':0 ('(\!.i.)t.)!Bf,pli""

L·' '. U ,
" t"

- -,

I (

d:t'! :)edj\, il.qli.l:-!jl�� SCij!\.!\l(�t'I\lidl,jjo ,1 n1�:�111)::; llUt:! fi�... tl tl\r(;t:"�H vi tli
.' ,] 1 lt'j', <,r', n e,'.,,,,,,

\e,;, aqüolll'!� J':Hl'Ü� Clt! UZ ,Li J ta .t I H.,lt/JfL/ t,",h,:l�e.

-Amina, disse el la á recem-clie­

gada, deve ter fome ... depois de tão

longa viagem ... bem se vê que pensei
em si ... beba .. .comu .. '_)naa até lho
chega!' com o dedu,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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O Co fi')mercio

:��r�C=�:���i ;�;;l�·��·�:�:�:�a�a�b�e�r�t��lI�'a����e�'�:�rr�;�e�s�;a�����_�J:�n�i�m�o�,�c�p�a�ra�g�w�l�la�l�o�te�ll�lI�J��U�s�o�:
,

_.

I -,

- lecimento, O obsequio de VII' de outros meios. No
O 'I NA Uj1}.J IGIO N",T Mandou insultar e ridicularisar

J' ,
maJor ('engenheil:os Eduardo

,lJJ1. D)'.l. »)
ou mandar satisfazer a im- "

1 H 1
on

ose l,lo, rJoraer.:, (rue 1)010 alzuns aI1-
__ ,.

J
' ? rmrnstro ffi:-e, espanUla, porbl�eus ina

v
u v ' - portancia 00 meSD10 annunCIO.

��',s dl!'lgio as obras da esfracla cD, Ainda debaix'r(lO Jte im- ]ornaes o lCIOSOS, m pu ICOU 'lt
.i' 111nCISC;o n 'esta "

_

. _.::]
, uma carta de Guzman Blanco, o

'

,«,
�

c provme: f' lJressa ('\' f'ONJI:rLIC'rO E�M tvIONTEVIDEU '

I '77 o a

perdoado I ,J
a, '01 o que aqui,' ZlU a u l impagave iü.uetre ccrn.er-ica-

Prisão'
(_ a

IPena e 4 mezes de IalIlentavel ocr L do E' uma série, ou antes uma no, pOI' decreto do parlamento de 'lP
c e mu ta corresDondont' f 'T 1 declarou é

• aC o

metade do tempo I� t
e

I
a nau ragio do D caba- greve, um/a h.u.ei.go. como por enezue a, que ec arou a lmpren- e

]U!Z de direito do' 8. cJfs��j�topcel"I'�1 mos d.e.l'eeebel' I -York lá dizem. sa hespanhola que o sr. Llorent q�
minal I o t Pela Itália, (Iue se retira victo- Vásquez sO,ff,ri,a do cerebro. Um

" <, ca corto, por crimo ele inju.
a 110, reia do ou' 1'0: o

rias ImIJres f
riosa e satisfeita, ahi vem a Hes- Não satisfeito com este acto d

tc sas. "�_)�L� ragio do P' nglez panha, ardendo em impaciencia e cavalheirismo' e hospitalidade,
. a

P 'lny, pertenCI 'mpa- indignação; o Brazil embuçado a governo mandou um de seus pro o densamentos uteis c yel'dadeI'I'os, h'
v

11 .ra LiveT'Poo il and trescalar mysterios, brevernente a homens, o deputado Bustamante
o-A natureza t�m ')erfoiçõe� R'lver Plate j teamers , França o qumn sabe se a Allema- perguntar-lho na camara dos depu, t

para mostrar que e'
'.

1 9 1
" III e

Deus e d c 't
a I1L sgem de que partira de to para

n la. tat os se era exacto que o mímstr E
" erei os para nlostl':1r N A Allemanha de facto foi agora de Hespanha exigia o desafuer dicinão é mais do que a imag�il;. que l' e1w-York no (10 pas- tambem ferida: em Tacuaremhó de Suárez.

ici

-Homem do Dons c1itos ' I
sac o, assassinaram uma familia allemã, Bustarnente desempenhou o se efino

mo caracter.
'

" peSSI- Uma casa ',I'CI'al de ;1 d
'

'I f
,ISS

� constando e seis pessoas, P::lDI' e ez que a camara, que a

,-Quereis que diasm hem de nossa praca 1 noticia Deixemos, porém, de parte a I'
. t, I. i dI;)', '), tratando da que

e

vos? n
-

I' " �, e
dest-

i I pa
.ao 00 c 19aes de nmguern. este acontee por tele- Allemanha e a França que ainda 1Jf\, ji( ')',se c 1 .cssão pernlanen t

-SI rodos os homens soubessem grar �llla de 'ÜI'k, an- não deranl, passo, o Brasil de que I, t(l C111\ 'I' ,\ I"f sj.osta do poder ex �� t
�a�'��ia c IZCI� uns ,dos outros, não l1UnC1abrlo a naufragio

nada transpira, para tratar da ques- l' �V(l - d
me

qua ro anllgos no Inundo, d
' tão oriental-hespanhola. Est.. I'(:,:� I ), 1,,1, -ue nao se em

ar
Pouca O r aVIO, ir l-se, por- O LI V 'd f P

-� s COusas nos consOlaI') sr. orent asquez, repre- CJ�. CI)U, � ln, rue e acto o m d
quanu

c 1, tanto, se ho 1 d
' , ,

S
em

o poucas cousas IlOS afili-
as e VI- sentante da Hespanha em Uruguay, 'I tro 11(> I, ,) c �igIa que suar

gem, das"., aproveitou do ensejo para uma li- rdcscl.' c i, .mnnidades parl
tes

se -"
Si o n�l'iz de Cleopatl'a tiv�siJ, Pliny levava seu bordo quidação geral. Heclarnou, ao que ttare' :' I., l' processado COI iven

[SIdod I11aIS pequeno, seria..JG�
26, passageiros; Sl elo embar- dizem, uma resposta decisiva ás ,llicallo. lll(!itL, de Caballer da

a ace o mundo '" dr
.

R-
'7

iç
-

s elati a n (lW
'

1 go es I
-A f o

..

'

, ./..J� ��<J ./' I us aqUI os 81'S, 'nrique P. reC0ar/l.,C" oe r 'IV ao a- , J :1., ' .t p', � I' P soa Em
,

"

OI ça e a lalIlh!Y �Ç) ,.' ! T 'D' UI d.' vio Ff itta. ai l'!', tr
d2 e não a opinião,' 111"'-"'� ,,\ e�" ;.. au 10 'Jul'vello A Sanchez Cabelleiro', IJL'tll u '[ I ,

l
o Ih d 31 1 en� ui'P·acces de s

�'I,_ ,..., ,,:\aIs ;) \_ e f c aSl�, alélB ,A Serracina; d 1'" I:', Ltl'lot;' mo, r
ta

n1ao �u�ln a exerCItar "

de 9 elB tl'ansito. Exigiu mais o sr. Llorent Vas- s ,\ ',] "t t.a, '\ais dá que :lers
-b.. justiça sem a �rça,e 1I:1PO- O vapor levava ta� b quez: (' "

, ,
o e Suarez" e J()

tente; o poder sem a jUstiça e ty- �T Y k
·1 em \1

rannico. para l�ew- 01'- urn car:r�ga- A suspensão do juiz Varella (I )"t,) rj J I. 1,l'L hespanhol. '

t d 2- 289 d Stolle- " .,' p () " �' "I' lle insistir por A

'

Estes pensamentos são de Pas- lBen o e ;), saccas e ca- ,

I,
.'lcre

I f''' A prisão effectiva de Silva e ,

" legio
,
ca ,

,

e.
Souz,a; ,

,.'", 'I te a
,

" t ',(,I, F" I C::- va a ques
, (Do Globo) O desafuero (perda das re- bl l'<li J-l'l'l"ilt't :' !i;ahida do

ero

1 I I S () 1 ' . , seus

gaiasparanlentares)te uarez; ql(�k. tfl>T.ct}H ja nos c

QUA.SI SEU1JLO E MEIO! '

A captura, ou prova de ter mor- n:, ie uU ..;S! r,; :('ulari�ades c�r
Lê-se na' Gazeta Para- ido o facinora Rabioso. aI I"., Ill�•• �l Clll'l( '�an1.

Ainda não se sabia á sahida do : '\' J ',I I ' '(('pendente
P tquete a resposta que deu o go- pCl "i blliClHe ";.:; :,' eis as r

verno oriental, e elle n1esn10 ainda m )e� do lniI, ,"
'

! ;,espanhol.
na,b sabia qual daria. are'!. � �,,,,,ll{i. ,;e provav

A principio lembrou-se de pedir as,: 'i:'lnatL; ,,,,;1, ,t
"

luza e Ra
a o

" I r b
ao governo do Paragllay que lhe so "LlfJt )!"OÍ', ,e, :1,: nte os ex

att Jstasse se era verdade ou não to . h t' ias .ilJ,Lo Vatella f a

jl um
qU"e Sanchez Cabelleiro naturalísá- ju\'l que _' '(l; i,,; r,' ,idos ás q h,

II
' ,

O
I I I 'r Il d d er

ra se n'aque e palz. governo xa': (I, " '

''', 1" n o ten '

f 1
. I I' '1'<' a d

p� raguayo negou-se a aZ8.-0, pro- li' '0 :'1:"" I' 'r i"\ Ivlontevl I

',tando contra UITI pedido que pa- elle ;18,1', Ilfi. ,'bl"'!. t, alleg
: .t�

,�ia irnplicar que os cidadãos pa- ten r 11TH U: �L' i'tanda'sse �J'
guayos podiam ser assassinados tar b 1
Iren1ente, e declarando que se (r

, ele 1';
O

o�

nchez Cabelloro fosse de facto --

' JIr

turalisado elle estaria ao lado da )� ')i_lt?011,;') NO� R)TADOS-UN" 4
�spanha. 'tnii
Não tendo colhido resultado des- ARG" 11"" \: n \(",.1 COil �'P \ \ SUA

'\ ,i
d

1r

sortida, o governo, stgun o se 'il:�,\

\, pensou' enl recorrer a outras: C qg' tc'r �o (1Ut' 'j, tendo �
primeiro, negar a capacidade do cor"p ,wd, ) r( : li'li nos Es��

, Llorente, pois que não era en- dos.. ,I](')s, LUj I -lU o, com"

Ldo extraordinal'io e nlinistro fi ze l" "él' (� tO!'

e�'
,ua

�?ipotenciario; segund,o, devol- eleVe " C,c'; r � ,ir )0 d .

,lhe a nota eln que estavan1 ex- ra8, I' 'wça a 'I.:�' ,·t o eles �&

e,as as reclan1ações, e a. l' \cd i t]ade ( (l>�' 0. 'I ' eollega� lo,
� l' Ir")
o ultimo lnon1ento faltou-lhe o soxo' 1,,�"',U lllC· ,1 E

,Foi rmTIovido para a COlnarca

de Lag0s, o promotor da de S. Jo­

sé, João do Prado Faria, sendo
nomeado para o substituir nesta

'ultima o sr, Ernesto GaIvão ele
Moura Lacerda.

-

C'_"

naense:

'Consta-nos que esta exercendo
o cargo de promotor da cornarca de
S. Francisco o cidadão Gregorio
Joaquim Coelho.

« No lugar Piedade. distri-
cto de Vetuverava, existe
Francisco Bueno da. li,ocha

,
,

natural de S. José dos Pinha-
es, desta provincia, o quàl
cunta 133 an110S de idade. Es­
tá ainda n1uito forte, tendo
e111 plena funcção to? �c r''''

sentidos, Conversa 11
111en te e calninha a PI
de uma legua para vis

filhos, netos, bisnetos,
netos, etc.

« Queixa-se apenas
quesa nas pernas. A 11

UIBa neta de Franciscc

Casou-se a Jte-hontem ás
7 horas da tarde, na igreja
matriz desta capital, o sr.

Augusto Medeiros de Souza,
COIlI a eXiB. sra. d. :NIaria The-

,

reza da Silva,filha do sr. Jo­
sé Antonic ela Silva, residen­
te na Praia ·Ju111prida:

Foi testemu:p.ha do contra­

hente, Mr. 'Fol't, director da

companhia, da qual\f'i1z parte
o sr. Augusto.

é já l110ça casadeira,

PedinlOS a unl se1111
ha tres para quatro
Illandou publicttl' um
cio grande eU1 noss�

Nossos p9rabens.
-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COlDlDereio

u��������������������������
� No seu empenho de provarem a mar o pulso, já elle apresenta i50

ar onveniencia do exercicio ·:la me- pulsações; em vista disto a inno­
us

ina pelas mulheres, algu' 1S dos cente c seductora filha. ele Escula­
ou 'ltativos americanos têm l'llllpre- pio receita-lhe logo uma dose para
o

o arguluentos se não con"ince.n- um grande caso de febre aguda,
d' , pel� menos curiosos e a :ompa- quando o apaixonado doente ape-

e ados de uma certa excen ricida- nas soffre de rheumatismo.
n-

que desperta o riso, e ap{esenta Isto é muito serio e ha de arre- REVISTA DO EXTERl
1t fundo de verdade. 1 fecer o enthusrasmo dos defensores EUROPA

d Um medico de S. Luifz numa da classe medica feminina. . (Cruseiro de 14)
·

ta publicada pelo f(?eck's Imaginem que o homem, ainda Pelo paquete ing1ez .1.

TU, procurando justifi��r a opi- de boa idade, cahe doente,-ou até ghi:rst ternos folhas de Lisb
1'0

o de muitos de seus c'\Negas so- mesmo um velho-e vê entrar na 27 de Abril, de Madrid até 2
te

o assumpto, abunda ,nas se- sua sala urna destas bellezas: de Paris e Londres até 25.
U intes considerações: j� olhos azues fulgurantes, bastos e A interminavel questão do
tr
Emquanto as novas dou fI'as em loiros cabellos cahidos-esta é ago- ente está em perfeito etcct

er dicina se apresentaram em pe- ra a moda das novas doutoras- quo; dir-se-hia que tudo mart

eno numero e exercerab a sua que lhe annuncia querer detida- na Europa na mais tranquillisao
se fissão n'um ou n' outrn lugar mente exarninal-o. ra harmonia. E' certo que pai
a experiencia, mantivemos-nos Primeiro symptoma de febre. isso muito concorreu a nomeaçã
18

paz e não protêstamôs contra A joven doutora tira a capa, definitiva do sr. de Giers para mi-

I: acto; mas agora que o seu nu- descalça as luvas e approxima-se nistro de estrangeiros na Russia,
x

ro tem augmentado extraordina- da cama, fixando no doente os seus o sr. de .Giers de ha muito .quasi.
mente e que os collegios estão bonitos olhos, apprmimando d'el- que exercia esse encargo, pOtS erc

m
parand, l! ,\':1.8 fOtTtCl,(l(.-, nií::; 1'11' -. � ,,' __ ��A ��,,'n lhe exsroinar a auxiliar do velho príncipe Gort.u-

111 demos dp.i\i1I' de lavrar o nosso i lt,. III I ,.<_.; com I) seus dlül{JU, 'lUA pelo seu estado vale- t

a� testo, i1f í'P.Sí\!lhllHL) .�, fl1oti: 1)5 li', ;'J:.l] ',), ,

u: ti : O. '-o �lll}dl) sympto- t.íl(lilla�'iQ, andava SCJ!'l:.ir, oelo es- tê
r

e, a noss \\�l', ilt' va.n ser HU-l' ma de jP'J('!' (' lua!.:'> r,v!d r:k', I �FJ.ng(,H·(_\ te
o venient: I, itj\J'i!�ti\cl :.' [,:,,('1'("- Nos PIÜiOS ternos as vezes dei U primeiro alto ']0 novo minis- se

e{ da med i,'ina pl'Lt i !�rl. ! �lp,�ll ir 1') lJrs Ü" doente pa,ra cxa'l! tro roi pul.licar um u.k:». e, pro- ser
a Em prin- 1r() LlJ1r ,. lias nC'-: !l1HW.[' se p�t?i\} frios c de pas�:(.lr (I. hibindo os !!"IlPfi1U:; de discutirem 1

j
r I" ,... dtratar «('. ;;[gn'_i!! {' d'" pCSSI - !,�'a(J IlO S(;Ú ostnma

.
ro P,�l\l o ei m- P" )lle(lnl�lltc poüuca; evuou o por rém

es d
' .

.

,. I· d 1.
· e seu SUÀÜ, t nc ·)i1 ta'l,:' l!·i�:-' 1,j ihJ,·I': Ill';I, H1llgalenl que ,t no-s» este mO(J() l!l1pnH.\ I,CI::L:i corno as a 1

tas r,"'l'tes lttb mulhcras docntc�: (:oik!),i.' tem I!�J' fazer o rnCb,mo: c,( m i que :�c deram Curti (/ p,l"lc'a1 Sko- divei
ferem1'hanul' um doutor sobre - certcz, () C'j"l'Ij·ue uuc

' fi
' o ,] )-1 [Jc.!dl, qne l')l'W!(ll':l ,I, (,',,1,) LIi

1,
' .. \, '- ,a r , , .

j' L: �u rI:, .. ,
C

fi- co üas n;. - '�" - ,- 1" ,< I. , ,I! (V!I'f'1·l'lI1II' II·'· 1"1"'-' t' '\.';" a
v"OU-. (.-,�i1" HI\0,·' (� .. te" '·'1',)- !'1)'" l'l ),; ·11(··O·'·\"'r' II' S',). .t

I , ..... ' J

..
't

.'."'"
. ',I. ,Jl

, ,-' . ._L. .. v'" ,,'
(_ -1 li' (1'1' 111"n l

•

• j c)C' '., c. ti· r[",_ I (. t".

J" "() '1"'j"l")j';l {lI
"

I I' it1"a
�.) "".1. P ,)'11) ô "'.'.'1. , . .

. � . c.• L " .•. " Co 1 ,.

r I'
.. ,., ,. ,.. o v hL(�" 'I a sua I I. r..

1Acreditamos portanto que os' vIàa. sr. Ui' hn'n�, i'U.C 'Ji;O piu.Jm
es egios conseguiss81u formar um Não contesten (I fat.;t,): (�, � e �I a!ta de '2 Qlo JlI}.., ., i, ln'5 n!

� ero de doutoras que _equilibre outros exemplus, podelll sc:I' ,\ ":i.1n� praças de Londres
... "

seus collegas: quem hao de el, sa da mortr de lJ]uitos hOmC!,S ! O antecessor de Glelo,
curar? Calculp· ?"·'Z·' (J)' ·t'. )10 I pr ·le Gortschakoff, conl

es h
'" "P'�' us ; Iel os I,., I ,., 1

.

m ornem, por exemplo, tendo exame 1 '�" uma lOule" ;': ,'. "rJI.t-1 pt r,�,L (e seus antIgos e

nas um ligeiro incommodo, com Ção;· Y"ll doutor: ,t d;'lt:1 ;t cabe-I ,(1:'\ ('0S, .ficou .COlllO gra.
teza chamará- uma doutora mas ça ;'1" (I ' t'ülti) (in dom1 te PI (,('1 er do lmpeno.

r
. , '- ",d.u

. ·1 1 . <\. •

I ,�l.e se acha gralemente enfermo, fIca' )1'1 ,) Lell, ,) l"osL,) v' t,".t l'·[ I.! "o passo que na Eut'or
·

.1Ima pessoa que elle cham"T';' . '1'll'" 'l �··n··
1 os Sl'llS cahclH;s (lS-' S2.S parecem manter-'

v.
u." • l.l J .... t

.... Lr\.) �. .

.

a o tratar será de certo uma nl':· i palhadl)� !\L'ur f'll:H. ("-� :)ua c:� f:; ,:�a equilibrio, em T0pola
r bonita. I ,le d(lJ'I'I,,:drd.o e,lfel'm?, qUl' éSl:, ar- va a concentraç8,'

e� a razão é �u�t01clara. 1:,Irll-I(!t-l1?O l�r;llo,g(\. Q��d 1,0 ·es\ll.tado, �colhe�fac�llt�,_
.

um b :lmem ve Junto de ,,1 Ullla I W'I.1I1
,U.l. illlll.PJn. o 1 "nO) a c U1UltoS o ças das InSUI re�çoes

�J :e�:�::\����;,:r �:,;';,1::;:: ô,'" � I "r, ó c, ti", '':�tllln M,�\a ,,��r,��;� ���c::ne2�ev�War:�, �'-;;�����,�ça,
eVI : t�{\�l\.:""';;, I.:! . llB a\"j;· ,'I t..u do ,'ntc, cÍi- A França, pelo seu lado, que
eg

,v' :\.\\J'"
...

h� mi��\:o�\ \}e h "d;'\,'. l' .Jl)' • (_1' Ib I. ,.'alis- não desconhece o perigo de umél, Dia ;.,

r tlo� ':'0\.\(jo (\'\\}\\>, ln:.l'.1 c.bel! (1 j J:) I
� 'IU'li �([ilUI qde se- insurreição. geral,. procura por to- Barom(

, bo;�o�\\\'o ��o �ej'\n i, imr ,.lelll- J(Ul: lej]t�I;JO-: "r'r .a, ' dos os n1elos evitar essa confla- Therm,
, O.Nr�\ o �\:, \)oC{.. (", (,.,d') c/.:el" A(1" 'file IHH I ':, 1

. 'T"n:iruo 2,

li! t'\\� \\}'i�t'� ,.; I! ""r�" .�( ti'· i �J�!�nl di lazC'·r C\lili (' ,s. I ...\�:::,t(' sl�n"idl) r('�IJl\E U-', LO 'i i '.stado ú

p, ,� fJ'\:�
.. "

.. ,UI
..
doente, vntJ.fi 18êlO. r:��:,(ll�8a,Yei� de 'I· timo. ;'llnsdho :!p, lnJnld�l'l; '1 'IU'; I! 7,� i 'aco.

,trulljp(j ;1.,7jO,
. I ruulta:; d· IIllJ,tS P1C'-:I,d.J o Et·. n!'e\'\, ,!-,(' ,l08 i'l' -,

rrA ,. I ) tl I n r'l t·, (I -. CA'
i

tI . �

) 1 t'
.

ti· hr lr, U'clt� '.' i) a .

" .• Ll· ::oeA'
...
,,: pt'(" \ O;, Ll' _ (ih),' L,!: ;l:P1 J\I'l'-''' 'uram Oi

.são noyas e b ,�;:�'d�:,tam-Ichamar pal';t J\lntu itu· "'Ids (""vi '),' >"!'Vi("it;r. ail'fillIi3trCi IcoDs,uno da ciL

endoj�ndo velhas n;SANS, "':":"t\.lcha- pessoas de seu sexo 10(i dI. ( f'- ��;10 tlll1J'IJ1L (lr;y!'n<!u, ('(:\ 1,11'10, os �"""'= T lO

, Es, dI' 'nt� '·'0"'!·'·;� cl""rI()!lt()!,nn l' r'
.

,
.'l se uma e Tirso' G. ' I, .. '

.l. o., v'· �" ' ,.,:,o' ,"'" ,
' . )l'!

JOl�1iualto
de ur· oellm0 hav!te, I

!'(.["\ ,: 1 '.l',!dl1· _, ,,�� J,llh'll
I ',[n ·�t" 'llll o sr. Cambon,' .encar- i

'.

.?1eça log'� .
J!�eraudü i1t1.S,' .:'\0., I'i' 11, -.: (IUr nâ,\,. ,,�\ 1 '."1' r�-'�� i'l ii S neg,çd1os junto ao bey, PREDIOS TT'n.lVl

d 115'
f I

I '" � lrso pml'çâo' n ,),," j I' d'
..

I Pelo consulad b'
nha:::

:l ,r,\ d
"

fi)T. h:'" t l .. '.III , ",' �,t" r:'. 'lU, l t,L I.t·"'-' PI 1 li, le l0e.10 lUlnlstro ce es-
es ir tl�.". t:ama, em! Amina' 1"

I'
•

I
oeea �do ...e

leaat)so não pestanejou. o.lhe alsiCt:
H"O .!lUlo' ( ,Ih�, l ',' }\[l1" , ' ,t' ti ,>

: .�.
( capIta se faz w as na- ,",on-

l:l<tdlinC\ disse-lhe em itaf. elle a' ·Ipl '��a) " 0fLhln 1'1J[.li.! I ,!�n:: ,'I l,to leva a crer que a an- 1.° de Junho aquella Uli-

A,( Esta bol.\ rn ulhar Oida, d � li'·I, (J lj';). j nexaç�' : d01 '. :va da regencia, pa- diante, dura,n '''às suas , I"SO. O
, ,._ ho

.• Ma�, _!!rnqq,an)!� 1') .;!9br � (), t 'r··n�ll:0) C"l'e'j; \(; :1[IP', ".,', r:t a qU<t1 'o ?t;',e a largos passos, dias 'uteis t(l um ',10m· .
.

, 'I,.' t t;J n .•.,,,'. "�___.
.�_.__ � 'Lr�-: ",nt:lol' 11"\Yd;-��--·-

fazer ver estes senõe
tanto se empenham em

montar o já crescido rJ

beldades que estão c u.r

humanidade.
(Do c.

E'r)�
.. '

.t .t'J.
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DE

;OLONISAÇAO
DAS TERRAS DO PATRIMONIO

DE

BS. AA .. II.

O director faz publico aos que queirão estabelecer-se nessas terras,
(ha muitc reconhecidas como das mais ferteis desta provincia.) que a re­

ferida. empreza vai encetar desde já seus trabalhos que têm por fim re­

'8ber e acolher colonos, nacionaes e estrangeiros, sendo morigerados,
a Industriosos e econornicos, (condição esta essencial á sua admissão;)

.LO fazendo-lhes vantagens na conlpra de seus lotes, e prestando-lhes au­

xilios quando por causa de força; rn.cuior Iór preciso. Esta COLO�
NIA ESPONTANEA terá o nome:

Jornal doo COUllllercio

�:"rn�rn�-�_�����������������������������������
- Hef-')P.;w: ����__���� \..... MI"

)ai= ,I

t'?ntes das companhias a n-:Ci'-! I�MPR
� ,ZA }lI,\]R,T IfUR BESS () NLi_ncenl (j� l'pf"plIl.", "o �.". ,q P

I -1
_ __I:jj. Pfr1tOFESSOR DENrrIS

R� _ irando-me desta cidad
ra a (côrte, no fim do pro
mez.. io participo ao respeitav
blico e catharinense; e se ha
algun, Ias pessoas que desejam
veitar o osmeus serviços, o façarr -
demortíte , porque depois não h 1

tempo, Ce] pois tenho ele pern1a
nacorteioate o fim elo anno.

�r
Os pndsços são sernpre bara ,

mos e t dados os meus trabalho
rantidohs, perfeição, solidez e,

ptidão a (r o que offereço ao res

vel punh. ico.
Arthur Besso

i20 enRUA DO PRINCIPE i .

-----<'
- 'Il IJJJr1'TEN-�1iÓ!·I Pr

� .1,
Moeda nacional ele 20$000 e' LUIZ

tacão, paga-se com cambio alt Pr
mercado, n. 7. de Jo

,

Dinheiro a juros sob gara
R

empresta-se; para informações] 1e fe

ta typographia. acq
_-o

o Ru

T n�s/ S·EI a�_:e pretende ser co-extensiva com o patrimonio que tem 24 leguas qU3;- li1 LI
dradas. Gosa o patrimonio da grande vantagem de estar muito p,'oxi"mo BRONQUITgS, CONSTIPAÇÕES E COQUE end

ás estações da estrada de ferro D. Thereza Christina; de se� '�llaraeado O unico rnedicamento Cí;\l??-Z de , �u
p ;)tr;)vessado pelos rios Tubarão, Capivary, l{1''''':' r�'u 'l�orte Peq�eno rar estes males é o

1l inss

H I' L
'

'T l' _

-'-', <Io\iv , ,

ypo ito, arangeIras, aC?(l� "_;enominador e Oratorio, todos XAROPE DE G1_A.Ca��
e em grande parte n�vegaveIf s, os quaes irrigão, sem nunca inun- 1E'

A

AIi
as terr�s" e de ser hgad� po r bons caminhes por terra á toda EUC/t.LYP'TU8
'a provlncla:_ Desta n1a�e�ra:_, os colonos que se estabelecerem no ,preparado e vendido. unicamen seDu

)I�IO, acha�'ao toda fa�lhd��le para um transporte RAPIDO E BA- PHAR�1AClA POPUL
I a seus pI,odu,ctos, e íJO�aI a o da vantagem de encontrar nas

ças as pnm81ras necessldaelG, '

\

Y�da, port�nt.o, a vir estabe�iDI'" .. ro;"'_se nessas terras, a todos
rao c?nst!tu�r�se PROPRIETA�IOS� e L""Dregar-se na lavoura
na, cUJa fertilidade ex�:aOl'dlnana ha de, assegurar-lhes, em
1 FUTURO SOLIDO, corno Ja assegurou aos fehzé"s colonos do rio
Norte 8111 numero maio.r de 140 famílias que Sl,\ confinão com

.es.

São

EUPHRASIO CUNHA alu
'-

--

MA�lADEIRAS ,

A' SYPHON �:._.___,nto elos lotes de terras pode ser feito á vi�ta Oh, á prazos \ (inglesas) a 2$000 na Im �
os preç06 e as áreas dos lotes serão ajustado, s com o PHARMACIA POPUL (\JI!J

PROVINCIA
lfO 1�U1HC!?IO DO TUSAP.AO

DE SANTA Cft�TIfARINf\

ihecimento elas condições e mais informações, deverr. , di.'
11g1r-se ao director da empreza.

Santa Catharina, ern i5 de Maio de 1882.
lia,

_,_vl'a do

.IR ..

ia de jaca­
em bom es­

es curn tarn-
I' l1l a . 8 f) nes ta

�NO
.ia rua do Presi-

, com 30 braças de
fundos, pouco mais

"_"'.'_'UlJv, lur.....o ...

'

-se com A. Carlos
.1.' l' li (,

companhia, da qU�l\i�-------
o sr. Augusto.

- 'obrado da rua IN
" i 2; trata-se

ossos pp\;l'abens. \
da Rosa. - l

o. M. S. LESLIE
DIREC'l'OR

Endereço: Posta-restante, villa do Tubarão.

Colonia Gr·�Lo-Pará

O DIRECTOR,

C. NI. S. Leslie

DE

EUFRASIO CUNHA
5 LARGO DE PALAC�O

I ��RECISA-SE de um c· i
� \ no mercado, n. 7.

.

,

DE

,
o
_-"
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